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Capítulo 1- O início do fim

	 

	1.

	 

	William, nome de origem germânica que significa “protetor corajoso”, penso que realmente se adequa comigo, “corajoso” é uma palavra que me define muito bem.

	Devido a acontecimentos recentes decidi começar a escrever isto, não o considero um diário, porém irei escrever sobre a minha vida.

	Como já deu para perceber, o meu nome é William, tenho 25 anos, e vivo na Rua 47. A Rua 47 é muito bonita e comprida, tem longos jardins preenchidos de diversos tipos de flores, as minhas favoritas são as tulipas, largos passeios onde normalmente as crianças vão a saltitar para a escola de manhã, casas antigas que os mais velhinhos se recusam a renovar, em geral, é uma rua muito calma em que, inúmeras vezes durante o dia, o silêncio habita sobre ela.

	A Dona Alice é a minha vizinha do lado, acredito que ela seja a senhora mais fofa e simpática que já conheci. Ela está sempre disposta a ajudar os outros, e o meu respeito por ela é enorme. Todas as manhãs, antes de sair para o trabalho, penduro sempre um saco com pão fresco no seu portão, pois ela já está velhinha, e ter pão acabado de sair do forno todas as manhãs é uma ótima forma de começar o dia.

	Trabalho na TBC (The best for the city), basicamente dedicamo-nos em criar projetos, construções e passatempos, para um melhor desenvolvimento da cidade. Costumo deslocar-me para lá caminhando, pois, a distância não é a necessária para ter de utilizar o meu carro.

	Tenho de admitir que me sinto constantemente sozinho, estou sempre a dar o meu melhor para fazer os outros felizes, mas quem tenta me fazer a mim feliz? Pois, a solidão é um dos principais motivos da minha frequente tristeza. Viver sozinho numa casa relativamente grande, não é para qualquer um.

	Não tenho muito jeito para o amor, gosto de me arranjar e de estar sempre limpo e cheiroso, porém não é apenas isso que as mulheres procuram, mesmo eu sendo bondoso e inteligente, sou muito sério em diversas situações e são poucas as vezes que consigo estar relaxado e ter uma conversa casual, talvez isso seja derivado à minha personalidade, ou apenas porque ainda não encontrei uma pessoa que me faça sentir verdadeiramente confortável e seguro do seu lado. Elas preferem os engraçados, e devo assumir que piadas não são o meu forte.

	 


2.

	 

	6 de junho de 2004, foi exatamente nesse dia que comecei a sentir dores horríveis de cabeça e nas costas, o que me levou a ter de recorrer ao meu carro para puder ir trabalhar.

	No trabalho, as dores só aumentavam, os comprimidos não faziam efeito, então restava-me apenas uma opção, voltar para casa.

	Faltar ao trabalho deixou-me frustrado, porque tive de ficar em casa, fechado, sozinho, a ser um total inútil que poderia estar a fazer coisas bem melhores caso não tivesse dores terríveis que surgiram do nada.

	Imaginava que iria estar melhor no dia seguinte após descansar, e foi o que realmente aconteceu, acordei a sentir-me bem e disposto a enfrentar mais um dia, porém a caminho do trabalho, o pressentimento que algo de mal iria acontecer, não me largava…

	 


Capítulo 2 - A Criança

	 

	1.

	 

	Sabem quando temos aquele pressentimento que o dia não nos vai correr bem? Que algo trágico vai acontecer e arruinar completamente o vosso dia? Era exatamente isso que estava a sentir naquela manhã.

	Estava a caminhar para o trabalho quando avistei uma criança do outro lado da rua. Ela era ruiva, porém o cabelo estava quase todo rapado, tinha olhos grandes e escuros que transmitiam a sensação de vazio e tristeza, uma boca fina, no entanto comprida, ela usava um longo vestido branco, sujo e um pouco rasgado. O aspeto lastimável dela, faria qualquer um sentir pena. Abandonaram-na, ou perdeu-se, foram as primeiras razões das quais me lembrei, para ser o motivo de ela estar ali, no meio da rua, sozinha, naquele estado. Senão, por que motivo se encontrava ali? Reparei, de seguida, no pequeno pássaro, estendido nas suas mãos. Não conseguirá voar? Será da criança? Aonde o arranjou? Uma série de perguntas estranhas surgiram no mesmo instante na minha cabeça. Que confusão, porque estaria eu preocupado com um simples pássaro? Pior ainda, por que razão continuava ali parado a observá-la?

	As pessoas simplesmente passavam, ignorando completamente a presença da criança, isso causou-me mais dúvidas. Como é que conseguem ignorar alguém naquele estado? Serei apenas eu a conseguir vê-la? Será uma alucinação? Parecia tudo muito falso, parecia tudo uma realidade diferente, a criança, o pássaro, a criança, o pássaro, a criança… Não conseguia afastar esses pensamentos. Eu tentei voltar ao que estava a fazer antes, e ignorar tudo o que tinha acabado de ver, porém, não conseguia, eu tinha de continuar ali, a observar e a criar questões.

	A energia pesada e negativa que a rodeava, impedia-me de chegar perto dela. A criança fixou o seu olhar o tempo inteiro para o chão, em nenhum momento olhou para o rosto de alguém.

	Deve estar morto obviamente! Ela matou o pássaro e por esse motivo não olha para ninguém, por causa do medo e vergonha de admitir o que fez! Pensamentos deste género surgiam cada vez mais. A batalha com a minha própria mente aumentava a cada segundo, por mais que parecesse calmo por fora, estava irrequieto por dentro, e tudo apenas por causa de uma criança, que observei do outro lado da rua.

	- Grita! Grita de onde estás William! - implorava a voz da minha mente, contudo, eu não a ia obedecer, não queria assustar a criança, ou agir como um alucinado no meio da rua.

	Até que enfim ela mexeu-se, aparentava estar a olhar para algo atrás de mim, e por mais que estivesse curioso em saber para o que ela estava a olhar, a coragem que habitualmente tenho não era suficiente. Estará um monstro atrás de mim? Será que ela vê espíritos? Será um familiar dela? Ou talvez outro pássaro? Novamente, perguntas sem sentido e, de momento, sem resposta, voltaram a erguer-se. Todavia eu precisava de uma explicação para me puder acalmar, mas para isso, tinha de ter coragem para olhar para trás.

	- Tu consegues, William. É só olhar para trás, fácil certo?

	Assim o fiz, virei-me e não havia nada, nem uma única pessoa, nem um único pássaro, nada… O que estaria ela a observar tão atentamente?

	Com o rosto levantado já o conseguia ver detalhadamente, diversas cicatrizes percorriam o corpo dela. O que teria causado isso? Com base na aparência, ela demonstrava ter entre cinco e sete anos, não muito mais.

	O olhar de julgamento que as outras pessoas que circulavam pela rua me ofereciam era desconfortante, visto que eu não estava a fazer nada fora do comum, só estava a assistir a criança na rua. Será que pensam que a quero raptar? Mais ninguém vê a criança? Eu não posso estar louco, recuso-me.

	- Desculpe incomodar, mas o senhor está bem? - pergunta-me uma desconhecida.

	- Como assim? - respondi, não da forma mais educada possível, porém ela era esquisita e eu não estava em condições de ter uma conversa.

	- Trabalho naquele restaurante verde, e de lá, reparei que o senhor encontra-se aqui parado a olhar fixamente para a parede há muito tempo, só queria garantir que estava tudo em ordem.

	Agi como se estivesse tudo bem, e ela foi embora, no entanto, esta pequena conversa ressuscitou-me, novamente, mais perguntas. Eu estava a olhar para a parede? Impossível, eu claramente estava a olhar para a criança certo? Estará ela a ignorar a criança como todos os outros além de mim? Será a criança um espírito?

	Retornei o meu olhar para a criança, mas ela já não estava lá, tudo tinha desparecido, a criança e o pássaro, restou somente a má energia no local. Assim sendo, voltei para casa, não estava em condições psicológicas para ir trabalhar. Justifiquei a minha falta dizendo que as dores do dia anterior não tinham melhorado, não lhes podia contar a verdade.

	Em casa, decidi tomar um banho, talvez me ajudasse a relaxar e a afastar todos os maus pensamentos. De facto, ajudou, sentia-me muito melhor. Quando passei a mão no espelho embaciado para conseguir ver o meu reflexo, reparei na criança atrás de mim! Era ela! Ela estava atrás de mim! Não existem palavras para expressar o meu desespero e pânico naquela hora, olhei para trás, e não estava lá nada, ela simplesmente desapareceu! Tudo demorou questão de segundos, mas eu posso garantir, que através do reflexo do espelho, eu vi a criança. O que acabou de acontecer? Ela estava mesmo ali, ou foi tudo a minha imaginação? Queria acreditar que sim, mas naquele momento foi como se sentisse a presença dela. Provavelmente estarei mesmo a ficar louco…

	 


2.

	 

	Pensei que fosse melhor voltar a focar-me no projeto em que andava a trabalhar, pretendia apresentá-lo à minha empresa na semana seguinte. O projeto consistia em uma pesquisa sobre a necessidade da nossa cidade ter certos edifícios, trabalhei nele por dias, ia ser um sucesso, o meu chefe ia ficar orgulhoso de mim. Quando entrei no escritório, local onde o projeto se encontrava, ele estava completamente estragado. Estava dividido em incontáveis pedaços, tinha manchas, estava arruinado!
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